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É hora de 
superar os 
retrocessos
Escalada das demissões, fechamento 
de agências, metas abusivas, 
desmonte dos bancos públicos e 
ataques contra direitos históricos 
marcaram a luta da categoria 
bancária nos últimos seis anos 
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É hora de superar os 
retrocessos
Passadas as eleições, é hora de voltarmos nossas 
atenções ao futuro do país e as perspectivas para 
a sociedade. Certamente, a polarização política 
desgastou a convivência, afastando familiares e 
amigos, levando inclusive a discussões extremadas, 
devido aos discursos de ódio e mentiras que 
contaminaram todo o país. É hora de superar estes 
desgastes.

Desde 2016, os trabalhadores vêm sofrendo ataques 
aos seus direitos, que foram ainda mais flexibilizados 
no último governo, colocando em xeque a luta e 
a possibilidade de ampliação de conquistas dos 
trabalhadores.

Essa realidade foi agravada pela pandemia, que 
colocou em desespero toda a sociedade, destruiu a 
economia e ceifou a vida de mais de meio milhão de 
pessoas - fruto da intransigência política e do atraso 
na disponibilidade das vacinas.

Diversas mudanças absurdas no contrato de trabalho, 
rebaixaram ainda mais o salário dos trabalhadores. 
Um exemplo é o contrato intermitente, onde o 
trabalhador não tem salário fixo e só ganha pelas 
horas trabalhadas. Houve ainda a diminuição da 
multa do FGTS na demissão que caiu de 40% para 
20% e diminuição no recolhimento de 8% para 2%. 
O salário mínimo não teve aumento real nos quatro 
anos e o valor das pensões das viúvas foi reduzido. 
Como se não bastasse, houve alterações nas Normas 
Regulamentadoras de Saúde, onde foram aniquilados 
mecanismos de fiscalização. 

Por Douglas Yamagata
Secretário Geral do Seeb 
Jundiaí
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Houve ainda a tentativa de uma flexibilização mais 
severa através da proposta da “Carteira Verde e 
Amarela”, mas que não foi implementada, graças à luta 
dos sindicatos e parte dos deputados e senadores.

Houve prejuízos na farmácia popular, onde foram 
cortados mais de dois terços do orçamento. Houve 
congelamento na construção de mais de 140 mil 
casas populares e o congelamento em cinco anos no 
orçamento da merenda escolar. 

O governo cortou a verba para infraestrutura de 
escolas em mais de R$100 milhões de reais. Tudo 
isso, sem contar os inumeráveis cortes ocorridos em 
decorrência do “Orçamento Secreto”.

Para os bancários, as legislações facilitaram a 
terrível reestruturação dos bancos, inclusive nas 
contratações, e ainda não estão descartadas as 
possibilidades de trabalhos aos sábados e domingos e 
mudanças na licença maternidade, por exemplo.
Houve ainda a limitação no pagamento dos tickets 
alimentação e refeição, mas através da habilidade dos 
representantes do Comando Nacional dos Bancários, 
tal limitação foi superada através das negociações. 

Dentro deste contexto, os bancos nunca lucraram 
tanto: só em 2021 os quatro maiores bancos lucraram 
mais de R$81 bilhões.

Desta forma, é preciso rediscutir e superar estes 
retrocessos que tivemos durante estes últimos seis 
anos. É necessário repensar o papel do sistema 
financeiro para o desenvolvimento do país. Devemos 
fortalecer a nossa unidade e a luta dos trabalhadores, 
para que alcancemos as mudanças e transformações 
necessárias para a retomada do crescimento.
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NOVEMBRO AZUL

O câncer de próstata é o mais incidente no 
homem (excluindo-se o câncer de pele não 
melanoma) e o segundo que mais mata, 
atrás do câncer de pulmão. 

Dados do Sistema de Informação sobre 
Mortalidade do Ministério da Saúde revelam 
que, de 2019 a 2021, foram mais de 47 mil 
óbitos em razão desse tipo de tumor. No 
ano passado, 16.055 homens morreram 
em consequência da doença, o que 
corresponde a cerca de 44 mortes por dia.

De acordo com o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca), estão previstos 65.840 novos 
casos de câncer de próstata em 2022.

Brasil registrou 44 mortes 
por câncer de próstata por 
dia em 2021
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https://bit.ly/3Tv8WMH

Saiba mais em:
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Vitória das mães: STF decide 
que licença-maternidade 
começa somente após alta 
hospitalar
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O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu por 
unanimidade, em plenário virtual, que o início 
do período de licença maternidade e do salário 
maternidade deve começar quando houver a alta 
hospitalar da mãe ou do bebê recém-nascido, o 
que ocorrer por último. A medida beneficia milhares 
de mulheres que se desesperavam com o fim da 
licença, muitas vezes, antes de o bebê ter alta da 
UTI neonatal.

É justamente na “ida para casa, após a alta, que 
os bebês efetivamente demandarão o cuidado e 
atenção integral dos pais”, afirmou em seu voto o 
ministro Edson Fachin, relator da liminar concedida 
em abril deste ano e referendada pelo Plenário da 
Corte.

O efeito da decisão é imediato e já está garantido a 
todas as mães trabalhadoras com contrato formal 
de trabalho (com carteira assinada) e considera que 
a alta da mãe ou do recém-nascido, em caso de 
nascimento prematuro, vale como o marco inicial 
da licença-maternidade e o salário-maternidade 
deve ser estendido pelo tempo de licença a ser 
acrescido. Confira detalhes em nosso site.
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COPA DO MUNDO

Febraban define horário nas 
agências nos dias de jogos 
da Seleção Brasileira
Durante os dias de jogos do Brasil na Copa 
do Mundo 2022 os bancos funcionarão em 
expediente especial. O Mundial do Catar 
começa no dia 20 de novembro e vai até 18 
de dezembro.

Os canais de atendimento remotos e digitais 
dos bancos como internet e mobile banking, 
assim como as salas de autoatendimento, 
funcionarão normalmente nos dias de 
jogos da seleção brasileira. Os horários são 
estabelecidos de acordo com os critérios de 
cada instituição.

De acordo com a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), os bancos devem avisar 
com no mínimo 30 dias de antecedência 
sobre o horário especial.
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Nos jogos com horário previsto para as 12h
• O atendimento ao público será das 9h às 
11h e das 15h30 às 16h30 nos estados com 
o mesmo horário de Brasília;

Nos jogos com horário previsto para as 13h
• O atendimento ao público será das 8h30 
às 11h30 nos estados com o mesmo horário 
de Brasília;

Nos jogos com horário previsto para as 16h
• Nos estados com horário igual ao horário 
de Brasília: das 9h às 14h;

Dias dos jogos do Brasil na primeira fase
• O primeiro jogo será em 24 de novembro, 
contra a Sérvia, às 16h (quinta-feira);

• O segundo ocorre em 28 de novembro, 
contra a Suíça, às 13h (segunda-feira);

• Por fim, o Brasil enfrenta o Camarões em 
2 de dezembro, às 16h (sexta-feira)

Jogos
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É hora de superar os 
retrocessos

Escalada das demissões, fechamento de agências, metas 
abusivas, desmonte dos bancos públicos e ataques contra 
direitos históricos marcaram a luta da categoria bancária 
nos últimos seis anos

A manutenção do emprego, o fim das metas 
abusivas e a luta contra o assédio moral e sexual 
estão entre as lutas prioritárias dos bancários e 
bancárias de todo o país. 

Nos últimos seis anos houve uma abertura para 
ataques contra direitos de todas as categorias a 
partir das reformas trabalhista e previdenciária. 
No setor bancário, além do avanço da tecnologia 
e o surgimento das fintechs, os bancos cortaram 
milhares de vagas e fecharam centenas de 
agências no Brasil. 

De janeiro de 2013 a outubro de 2020, os bancos 
fecharam 78.155 postos de trabalho no Brasil. 

Levantamento do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos), com base em dados do 
Ministério da Economia, apontam que foram 
desligados 303,7 mil bancários e contratados 225,5 
mil.
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Só na base de Jundiaí e 
região, foram 103 demissões 
neste ano.

Privatização de bancos 
públicos é sinônimo de 
desmonte e demissões

Ainda segundo o DIEESE, até fevereiro de 2022, 
durante a pandemia, os cinco maiores bancos 
encerraram 15,4 mil postos de trabalho no 
Brasil.
“É preciso rediscutir e superar os retrocessos 
que tivemos durante esses últimos seis anos. 
É necessário repensar o papel do sistema 
financeiro para o desenvolvimento do país’’, 
avalia Douglas Yamagata, secretário geral do 
Seeb Jundiaí. 
“Temos que fortalecer nossa unidade e a 
luta dos trabalhadores, para avançarmos nas 
mudanças e transformações para a retomada 
do crescimento’’.

Perda de direitos, demissões em massa, 
desmonte dos planos de saúde e de previdência 
complementar. Esses foram os resultados das 
privatizações do Banestado e do Banespa, que 
completou 22 anos neste mês.
Assim como ocorreu com outras importantes 
empresas públicas que sofreram privatização, 
o BB também vem passando por processo de 
desmonte. 
Nos últimos cinco anos, o banco fechou 1.400 
agências e reduziu 23 mil funcionários. Temos 
ainda a entrega de subsidiárias importantes 
do banco para outras empresas do mercado, 
como o caso da BB DTVM, administradora do BB 
de R$1,4 trilhão no mercado financeiro, para o 
banco suíço UBS, sob o manto da ‘parceria’.
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Bancos públicos terão 
papel fundamental na 
reconstrução do Brasil
Funcionários de bancos públicos relatam 
alívio com o resultado da eleição 
presidencial, por significar o fim do plano 
de privatização, promovido pelo atual 
ministro da Economia, Paulo Guedes, com 
aval do governo Bolsonaro, que já entregou 
ao mercado Eletrobrás e BR Distribuidora, 
e prometia colocar “na fila” outras 
empresas públicas, incluindo Petrobras e 
Banco do Brasil (BB).

Rita Serrano, representante dos 
trabalhadores no Conselho de 
Administração da Caixa, explicou que 
os bancos públicos atuam como braço 
do governo, fornecendo ferramentas 
ao desenvolvimento do país, com 
investimentos de médio e longo prazo para 
infraestrutura, habitação, agricultura e 
agronegócio. E podendo gerar programas 
sociais, no sentido de melhoria da 
qualidade de vida da população, por 
exemplo, com a oferta de microcrédito 
para nichos da sociedade que os bancos 
privados não atendem.
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Bora Ganhar 
Esse Jogo!
Vale lembrar que a Campanha Nacional 
de 2022 conquistou garantia de 
direitos, inclusive para quem atua em 
home office.

Após uma longa mobilização da 
categoria, os banqueiros recuaram, 
ao tentar impor reajuste abaixo da 
inflação, e os bancários conseguiram 
um acordo histórico, com manutenção 
de direitos e com conquistas 
importantes como no teletrabalho, 
no combate ao assédio sexual e com 
cláusula para a questão das metas e 
assédio moral.
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Contraf-CUT cobra 
explicações sobre fechamento 
de agências do Bradesco e 
também sobre a alteração de 
nomenclaturas de cargos

A Contraf-CUT cobra do Bradesco explicações 
sobre o fechamento de 115 agências, anunciado 
na semana passada. De acordo com o banco, 
todos os trabalhadores serão realocados. Ainda 
segundo a instituição financeira, nem todas 
as agências serão fechadas, boa parte delas 
serão transformadas em unidades de negócios. 
Apenas serão fechadas as agências que forem 
muito próximas uma da outra.

Bradesco vai mudar nomenclatura de cargos
Os representantes dos trabalhadores 
também questionaram sobre a mudança na 
nomenclatura dos cargos, desde o início de 
outubro.

Segundo o banco, a mudança ocorreu apenas 
para adequação da nomenclatura utilizada 
no mercado de trabalho, sem mudanças em 
relação a salário e jornada de trabalho.
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Trabalhadores do Itaú 
conquistam anistia total das 
horas negativas

Os trabalhadores que não conseguiram compensar 
as horas negativas até 31 de outubro terão o banco 
de horas anistiado completamente. A conquista foi 
negociada entre a Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Itaú e a direção do banco, 
em reunião realizada no dia 28 de outubro.

O acordo de banco de horas negativas foi 
negociado para garantir os direitos dos 
trabalhadores que foram afastados ou colocados 
em regime de rodízio nas agências, por conta da 
pandemia de coronavírus.

Para Jair Alves, coordenador da COE, foi um 
ótimo caminho para solucionar um problema tão 
grande e inesperado. “Este encerramento mostra 
como este acordo decisivo foi acertado, ao ser 
negociado num momento muito difícil para a classe 
trabalhadora e para todo o mundo. Ainda temos 
muitos pontos pela frente para negociar, como 
o parcelamento de dívidas, PCR e teletrabalho”, 
concluiu Jair.
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Mercantil do Brasil volta 
a atacar trabalhadores e 
usuários
Nas últimas semanas o Mercantil vem intensificando o 
assédio moral contra seus funcionários, principalmente 
nas agências e PAAs, com cobranças  para vender 
ou para empurrar produtos para os clientes, a 
qualquer custo. Além de toda pressão por vendas 
indesejadas aos clientes, os funcionários também estão 
aterrorizados com as recentes demissões praticadas 
pelo banco.

Segundo denúncias de funcionários do Mercantil 
do Brasil que não quiserem se identificar para 
não sofrerem represálias, o clima está péssimo 
nas agências. Segundo eles, algumas unidades, o 
banco demitiu todos os gerentes e só sobraram os 
escriturários.

“O Banco Mercantil não pode tratar seus funcionários 
como se fossem peças descartáveis. O quadro de 
funcionários das agências e dos PAAs é formado 
por profissionais que se dedicam diariamente pelo 
fortalecimento do banco. O problema está na gestão 
Mercantil, que não sabe aproveitar o potencial dos 
trabalhadores e não aplica melhorias nos produtos 
ofertados aos clientes. Não vamos aceitar demissões 
em massa”, ressalta Marco Aurélio Alves, funcionário 
do Mercantil e Coordenador Nacional da Comissão de 
Organização dos Empregados do Banco.
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Live sobre retirada de
patrocínio da Cava não 
esclarece funcionários do 
Mercantil
O Banco Mercantil do Brasil realizou uma live 
para tratar da retirada do patrocínio do Banco 
Mercantil do Brasil à Caixa de Assistência 
Vicente Araújo (Cava). Ao que tudo indica, os 
funcionários perderão direito a benefícios 
históricos, como auxílio funeral e pecúlio, 
auxílio educação e auxílio maternidade, além 
da própria caixa de assistência.

O principal ponto ressaltado foi a garantia 
da reserva matemática de pagamento das 
complementações de aposentadoria para os 
associados assistidos. “Mesmo com diversas 
perguntas sobre o tema, foram omissos em 
relação à situação dos funcionários da ativa, 
que mensalmente contribuem com o plano, 
através de descontos na folha de pagamento”, 
observou o coordenador da Comissão de 
Organização dos Empregados (COE) do 
Mercantil do Brasil, Marco Aurélio Alves. 
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Funcionários reprovam terceirização 
em curso no Santander. Assembleia 
nacional dos trabalhadores do banco 
mostra que 98,31% são contrários ao 
processo, em consulta realizada em 
todo o país, organizada por entidades 
sindicais e pela Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT).

Com essa manobra do banco privado, 
os funcionários que são realocados nas 
empresas terceirizadas deixam de ter os 
benefícios conquistados na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria 
bancária, como jornada de seis horas, 
a Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR), como definida na CCT, além de 
redução no auxílio-creche/babá.

Em assembleia, funcionários 
do Santander repudiam 
terceirização
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Santander fechou 307 
agências e 104 PABs em 
um ano
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O banco Santander obteve lucro 
líquido gerencial de R$ 11,21 bilhões, 
nos nove primeiros meses deste ano.

As receitas com prestação de 
serviços e tarifas caiu 1% em doze 
meses, somando R$ 14,2 bilhões.

Apenas as receitas secundárias 
cobriram quase duas vezes a
folha de pagamento do banco.

Veja mais em nosso site
bancariosjundiai.com.br
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Financiários assinam 
CCT com a Fenacrefi

FINANCEIRAS

Fruto de duras negociações que duraram três 
meses, a nova Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) dos financiários foi assinada em 11 de 
outubro, em São Paulo. A CCT foi aprovada por 
80,81,% dos trabalhadores que participaram 
em assembleias realizadas por sindicatos da 
categoria de todo o país, terá vigência até 31 
de maio de 2024.

Em Jundiaí, 100% dos financiários que 
participaram da Assembleia foram favoráveis 
à proposta. Para 2022, foi conquistado um 
reajuste de 9% nos salários e nas cláusulas 
econômicas e reajuste de 12% nos vales 
alimentação e refeição, além de reajuste de 
11,9% nos valores fixos, teto e parcela adicional 
da Participação nos Lucros e Resultados (PLR) 
e Vale Abono de R$ 800,00.
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Gerentes denunciam 
pressão e assédio ‘nunca 
antes vistos’
Funcionários que atuam como gerentes 
gerais (GG) no Banco do Brasil denunciam 
forte assédio e pressão para atingir metas 
como nunca enfrentado anteriormente. 
“As cobranças são realizadas de duas 
formas: reuniões de áudio várias vezes ao 
dia, principalmente no fim de expediente, 
cobrando o que já foi cobrado; além da 
exigência de entrega de uma planilha de 
produção ao término do expediente”, 
contou o funcionário do BB e diretor do 
Sindicato de Jundiaí, Álvaro Pires da Silva.

Os gerentes pontuam que o banco possui 
tecnologia para acompanhar todo o processo 
online. Portanto, a exigência de produzir uma 
planilha, além do sistema usual, é avaliada 
pelos funcionários como “um instrumento 
de tortura” e para produzir provas contra 
o gestor a respeito de sua capacidade. 
“Alguns gerentes não repassam para os 
subordinados as exigências, mas muitos 
acabam repassando a cobrança, inclusive 
para escriturários”, destacou Álvaro.
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Descomissionamentos 
no BB escondem metas 
abusivas

Nas negociações para a renovação do 
ACT, no âmbito da Campanha Nacional dos 
Bancários 2022, a direção do banco tentou, 
de maneira infrutífera, reduzir os cíclos 
avaliatórios para descomissionamento, 
rejeitado nas mesas de negociação pelo 
movimento sindical, o que agravaria muito 
mais esse problema.

Agora faz-se necessário que essas mesas 
de negociação sejam instaladas o mais 
rapidamente possível, a fim de que se 
implementem melhorias na gestão e se 
debatam as metas com os trabalhadores, 
criando um verdadeiro “acordo de trabalho”.
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Confira mais detalhes:
bancariosjundiai.com.br
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Previ Futuro: novo 
regulamento é aprovado 
pela Previ
As mudanças em benefício dos associados do Previ 
Futuro, propostas pelos diretores e conselheiros eleitos 
da Previ, já aprovadas pelo Conselho Deliberativo, foram 
finalmente aprovadas pela Previc (Superintendência 
Nacional da Previdência Complementar). 

Entre as mudanças estão:

� Redução de 15 para 10 anos no tempo de filiação para 
aposentadoria;
� Resgate de até 80% da reserva patronal, além da 
reserva individual, no desligamento do plano;
� Possibilidade do participante em BPD (Benefício 
Proporcional Diferido) requerer a Renda Mensal de
� Aposentadoria já a partir dos 50 anos, mesmo sem 
estar aposentado pelo INSS;
� Redução de 20% para 5% do salário de participação na 
contribuição esporádica mínima (2C), lembrando que a 
contribuição para 2C não possui taxa de carregamento.

Para quem optou pelo BPD, as mudanças no 
regulamento trazem ainda mais duas conquistas:

� Redução de 15 para 10 anos na carência para 
concessão do benefício;
� Possibilidade de verter contribuições esporádicas à 
reserva individual ou portar valores de outros planos 
previdenciários.

Mais informações em nosso site:
www.bancariosjundiai.com.br
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A Comissão de Empresa dos Funcionários do 
Banco do Brasil (CEBB) cobra explicações da 
Cassi sobre um programa de reestruturação 
que prevê o fechamento de cinco e a 
terceirização de 23 unidades da caixa de 
assistência à saúde dos trabalhadores do 
BB, distribuídas em 13 estados. O assunto 
está sendo discutido dentro da entidade, 
mas ainda não foi divulgado, oficialmente, 
para os associados, que temem ficar sem 
atendimento.

“Cobramos transparência na gestão 
da Cassi. Queremos saber quais são 
as justificativas para descobrir o 
atendimento de usuários e usuárias de 
várias partes do país e os reais impactos 
orçamentários para validar esse desmonte 
.Os associados e associadas não podem 
ser prejudicados pelo resultado de uma 
gestão mercadológica e que desequilibra 
o orçamento da Cassi”, explicou o 
coordenador da CEBB, João Fukunaga.

Funcionários cobram 
transparência da Cassi e 
negociações com o banco
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A 3ª Vara do Trabalho de Brasília acolheu pedido 
do Banco do Brasil para suspender, em caráter 
temporário, decisão que dava à empresa o prazo de 
20 dias para conceder aos trabalhadores oriundos 
do Banco Nossa Caixa (BNC) a possibilidade de 
ingresso à Caixa de Assistência dos Funcionários do 
BB (Cassi), nas mesmas condições dos bancários 
originários do BB.

“Essa ação civil pública pertence ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT) que, após a decisão 
anterior, beneficiando os bancários oriundos do 
BNC, pediu a extensão da sentença aos empregados 
egressos do Banco do Estado de Santa Catarina 
(BESC) e do Banco do Estado do Piauí (BEP), além 
de seus dependentes”, explicou a advogada Renata 
Cabral, representante da Contraf-CUT que, na ação, 
participa como amicus curie (amigo da corte, em 
latim), termo que designa um agente que auxilia com 
subsídios técnicos.

O argumento apresentado pelo BB para conseguir 
a suspensão temporária da decisão foi que ainda 
não houve o trânsito em julgado de recurso feito 
pelo banco. A empresa também ingressou com 
embargos de declaração que estão em análise no 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), na ação de 
conhecimento.

Justiça suspende 
temporariamente decisão 
que garante Cassi aos 
oriundos da Nossa Caixa
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VA e VR dos empregados 
serão da Caixa Cartões
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A Caixa Econômica Federal assinou em 31 
de outubro, um contrato para que a Caixa 
Cartões forneça os Vales Alimentação 
e Refeição para todos os beneficiários 
empregados, aposentados e pensionistas 
do banco. Mudança vale para todos os 
beneficiários empregados, aposentados e 
pensionistas do banco

“A mudança ocorre após muitas reclamações 
de empregados de algumas regiões, que têm 
enormes dificuldades para utilizar o Verocard 
e o Greencard, por exemplo”, explicou o 
dirigente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT), Rafael de Castro. 

O banco informou que a substituição 
dos antigos cartões ocorrerá de maneira 
escalonada. Para o estado de São Paulo a 
troca ocorrerá em fevereiro de 2023.
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Caixa pretende reduzir 
representatividade dos 
empregados na Funcef
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Os diretores da Fundação dos Economiários Federais 
(Funcef) eleitos pelo movimento ‘Juntos – A Funcef é 
dos Participantes’, revelam que a representatividade 
dos participantes da Fundação está sendo alvo de 
ataques sistemáticos, de forma a reduzir o poder 
dos legítimos donos do patrimônio, o que pode 
afetar direitos que os empregados conquistaram ao 
longo de décadas de luta.

De acordo com o diretor de Benefícios, Jair Pedro 
Ferreira, entre as ameaças colocadas está a 
retirada de atribuições e áreas dos participantes 
na gestão da Fundação. “Isso se dá através da 
modificação das estruturas organizacionais e 
de cláusulas previdenciárias para retê-las sob 
controle único e centralizado, podendo torná-las 
prejudiciais aos participantes e favorável à agenda da 
patrocinadora”, explicou.

Em face destes acontecimentos, os representantes 
dos participantes reiteram a defesa da democracia 
e dos participantes e estão estudando, no interesse 
coletivo, respostas firmes que possam restituir o 
debate democrático e garantir a defesa dos direitos.

Mais informações em nosso site:
www.bancariosjundiai.com.br
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A Caixa Econômica Federal emitiu fato 
relevante em 17 de outubro para informar 
que acatou a renúncia do vice-presidente 
de Tecnologia e Digital do banco, Claudio 
Salituro.

“A Caixa Econômica Federal comunica à 
sociedade brasileira, aos seus clientes e 
empregados, e ao mercado em geral que o 
Conselho de Administração acatou, nesta 
data, o pedido de renúncia, por questões 
pessoais, do Sr. Claudio Salituro ao cargo de 
Vice-Presidente de Tecnologia e Digital”, diz 
o comunicado do banco ao mercado.

Em julho, o blog do jornalista Ricardo Noblat 
no site Metrópoles publicou vídeos em que 
Claudio Salituro aparece filmando e xingando 
servidores do banco.

Na época, a Caixa afirmou que o material 
seria apurado pelo banco e por uma 
auditoria privada contratada após as 
denúncias virem à tona.

CAIXA anuncia renúncia 
de vice-presidente de 
tecnologia citado em 
denúncias de assédio moral
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Convênios
Educacionais

Faculdades

 Escolas

Saiba mais em nosso site ou com nossa diretoria. Ligue (11) 4806-6650.
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Email: convenios@bancariosjundiai.com.br

Associad@s do Sindicato podem fazer CPA 
10, CPA 20 e muito mais com custo zero!

Em parceria com o Instituto Fenae, nosso Sindicato oferece aos bancários sindicalizados uma plataforma EAD (Educação à 
Distância) com diversos cursos, que vão desde CPA-10 e CPA-20, Língua Inglesa, MasterMind, oratória, Matemática Financeira e 
até Introdução ao mundo dos vinhos

A inscrição é gratuita e pode ser feita diretamente pelo e-mail atendimento@bancariosjundiai.com.br. Envie com o título 
”EAD” e no corpo do e-mail coloque seus dados com nome completo, celular, CPF, agência bancária em que trabalha e Curso 
que pretende fazer.
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bancariosjundiai.com.br
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